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B A N A N A    T E C H N I Q U E  

( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A banana technique é o gesto de dobrar o braço com a mão fechada, 

apoiando ou não a outra mão na dobra do cotovelo, empregado como técnica de esnobação cos-
moética, evolutiva, ao modo de bordão, com bom humor e irreverência, desvalorizando a multi-
dão de tolices embutidas nas perguntas e questionamentos vazios das pessoas não pesquisadoras, 
maliciosas ou buscadoras-borboletas superficiais. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra banana é de origem incerta, provavelmente do idioma Árabe, ba-

nana, “dedo”. Apareceu no Século XVI. O termo do idioma Inglês, technique, vem do idioma 
Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “re-
lativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. 
Surgiu, no idioma Inglês, no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Bordão técnico; chavão impactoterápico. 02.  Esnobação cosmoéti-
ca. 03.  Esnobação técnica. 04.  Chapa tarística; tares irreverente. 05.  Desinibição bem-humora-
da. 06.  Maturidade comunicativa. 07.  Neoparadigma comunicativo. 08.  Técnica antifalácia.  
09.  Comunicação participativa. 10.  Ação anticensura; batopensene didático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo banana: ba-

nanada; bananal; bananeira; bananeiral; bananeirense; bananeirinha; bananeiro; bananica; 

bananice; banânico; bananicultor; bananicultura; bananinha; bananista; bananívoro; banano; 

bananosa; bananose; bananzola; banazola (Afora dezenas de expressões compostas de espécies 
diferentes de bananas). 

Neologia. As 3 expressões compostas banana technique, banana technique antecipada  

e banana technique madura são neologismos técnicos da Comunicologia. 
Antonimologia: 01.  Comunicação tíbia. 02.  Inibição travadora. 03.  Obsolescência co-

municativa. 04.  Comunicabilidade anacrônica. 05.  Clichê heterestigmatizador. 06.  Imaturidade 
comunicativa. 07.  Aspereza anticosmoética. 08.  Rigidez comunicativa. 09.  Erudição austera. 10.  
Academicismo medievalesco; sisudez professoral. 

Estrangeirismologia: o causer; o fair play comunicativo; o act of diverging; o break-

through mentalsomático; a black-ball do voto contra; o plus cognitivo faltante; o principium in-

credulitatis; o megamaya; o dolce far niente; o existentiale vacuum; a repetição ad nauseam das 
mesméxis; a sedução do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturescência da comunicabilidade cosmoética. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade evoluída; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a con-
viviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 
didactopensenes; a didactopensenidade. 

 
Fatologia: a conversação ou palestra entre duas ou mais pessoas; a reunião de pessoas 

gabaritadas na qual se debate determinado assunto; a interlocução comunicativa; o pingue-pongue 
de depoimentos; a dialética; a objeção de consciência; o histrionismo pedagógico; a anedota cos-
moética; os ganchos didáticos coloquiais bem-humorados; o direito pessoal de resistência; a tertú-

lia conscienciológica; o limite da linguagem erudita e o emprego dosado da linguagem popular, 
coloquial, na comunicação moderna; a saída da peremptoriedade da torre de marfim da polimatia 
para a planície de comunicação ao nível da galera; o limite inteligente entre a interlocução pa-
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ciente e o acumpliciamento anticognitivo na explicitação de fatos e parafatos autopersuasivos;  
a eliminação da jactância do feudalismo e da monarquia, exaltando a assistência cognitiva à plebe 
ou à massa humana impensante; o esforço para clarear a noite de incompreensão da robéxis e das 
consciências reurbanizadas e ressomadas; a eliminação hilária das antirrazões; as pílulas colo-
quiais; o minivocabulário coloquial; o bordão tarístico; a expressão giriesca bem colocada; o ges-
to de dar a banana com os 2 braços; a banana dada à esquerda, à direita ou as duas consecuti-
vamente; a aplicação da Impactoterapia com bom humor; a vivência da Cosmoética Destrutiva na 
prática diuturna; a demonstração da seriedade democrática explícita nas pesquisas e nos debates; 
o conjunto de expressões jocosas ou bordões empregados nos debates diários do Tertuliarium do 
CEAEC; a transparência indiscutível dos autoposicionamentos, comunicabilidades e debates;  
a maturidade dos pontos de vista pessoais; a testosterona empregada na dialética comunicativa do 
esclarecimento exposto, publicamente, online; a megairreverência cosmoética diante das mega-
vaidades academicistas; o combate às falácias lógicas e às culturas inúteis; as exposições inten-
cionalmente heréticas; a entrega pública do troféu da banana de plástico à conscin tertuliana fugi-
tiva da Prova Geral de Conscienciologia, no fim do ano; o enfrentamento didático diário do 
óbvio combatido pelas conscins incautas ou amauróticas. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo pensenização-fala-tares. 
Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal; o princípio tarístico 

do emprego da irreverência sem ironia ou sarcasmo. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da comunicabilidade moderna. 
Tecnologia: a banana technique; a técnica histriônica de quebrar a tenência ou tensão 

ante o assunto grave, trazendo o relaxe para a plateia próxima e distante; a técnica tertuliária; as 
técnicas conscienciológicas; a técnica da fratura exposta e do soco na cara empregada fraternal-

mente na Impactoterapia; a técnica da primeira impressão empregada através da força pre-

sencial; a técnica da leitura especializada dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

a técnica do registro pessoal dos temas das tertúlias; a técnica da minileitura prévia antes do 

início da tertúlia conscienciológica; a técnica da esnobação cosmoética. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Parapedagogiologia. 
Efeitologia: os efeitos tarísticos do gesto comunicativo bem empregado; o efeito halo 

das pesquisas conjuntas. 
Ciclologia: o ciclo estudante-professor. 
Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação; o binômio esclarecimento verbal–esclarecimento não verbal; o bi-

nômio gestos culturais–gestos universais. 
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Interaciologia: a interação mestres-alunos; a interação entre os integrantes do grupo 

evolutivo; a interação entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação con-

vergência-divergência; a interação autodesassédio-heterodesassédio. 
Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo evolutivo reproduzir-aprimorar. 
Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade; o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio auto-

pesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio 

atos-fatos-parafatos; o trinômio ceticismo-otimismo-Cosmoética (COC). 
Polinomiologia: o polinômio leitura-pesquisa-achado-debate; o polinômio postura- 

-olhar-voz-gesto. 
Antagonismologia: o antagonismo fanatismo / abertismo consciencial; o antagonismo 

Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo progressão / regressão; o antagonismo perdão 

/ autoacumpliciamento; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo cultura / curtura; o an-

tagonismo modéstia / triunfalismo; o antagonismo autoconformismo / autoinconformismo. 
Paradoxologia: o paradoxo do aluno de maior conhecimento se comparado ao pro-

fessor. 
Politicologia: a didaticocracia; a debatocracia; a democracia; a argumentocracia; a as-

sistenciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 
Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a evolucio-

filia; a priorofilia; a proexofilia. 
Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia; a neofobia; a disciplinofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da hipomnésia. 
Maniologia: a megalomania religiosa. 
Mitologia: os mitos religiosos; as desmitificações generalizadas. 
Holotecologia: a ciencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a parapsi-

coteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Conviviologia; a Tertuliologia; a Paradigmo-

logia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Contrariologia; a Histrionismologia; a Humo-
rismologia; a Pesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens antimodelus; o Homo sapiens antiprototypus; o Homo sapiens 

anachronicus; o Homo sapiens senex; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens conscien-

tiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: banana technique antecipada = a técnica da esnobação cosmoética, evo-

lutiva, aplicada pela conscin inversora existencial ainda jovem; banana technique madura = a téc-
nica da esnobação cosmoética, evolutiva, aplicada pela pessoa experiente na terceira idade física. 

 
Culturologia: a cultura da Comunicologia. 

 
Posicionamento. Segundo a Holomaturologia, a aplicação da banana technique apre-

senta o posicionamento pessoal escancarado contra múltiplos assuntos controvertíveis, merecedo-
res de observação atenta, ao modo destes 100, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01. Absolutismo. 
02. Acriticismo. 
03. Amência. 
04. Anacronismo. 
05. Anarquismo. 
06. Anticosmoética. 
07. Antiprofissionalismo. 
08. Antissubumanidade. 
09. Apriorismose. 
10. Asnocracia. 
11. Assédio interconsciencial. 
12. Astrologia. 
13. Autocracia. 
14. Autoplacebismo ideológico. 
15. Autovitimização. 
16. Banalismo. 
17. Barbarização. 
18. Besteirol. 
19. Bolor ancestral. 
20. Canga consciencial. 
21. Capitalismo selvagem. 
22. Capricho infantil. 
23. Cascagrossismo. 

24. Censura institucionalizada. 
25. Cinismologia. 
26. Circuncisão. 
27. Comatose intelectiva. 
28. Comparsaria ilícita. 
29. Conflitividade espúria. 
30. Consagração jurássica. 
31. Conservantismo. 
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32. Corrupção. 
33. Crendice. 
34. Cultura inútil. 
35. Deificação. 
36. Demagogia. 
37. Desmazelo regressivo. 
38. Desviacionismo. 
39. Disrupção intelectual. 
40. Ditadura. 
41. Dogmatismo. 
42. Ectopia consciencial. 
43. Falaciologia. 
44. Falso moralismo. 
45. Fanatismo religioso. 
46. Fechadismo consciencial. 
47. Feudalismo. 
48. Fossilização secular. 
49. Hermetismo academicista. 
50. Heterassédio. 
51. Hipoacuidade consciencial. 
52. Idiotismo cultural. 
53. Ignorantismo. 
54. Ilicitude sutil. 
55. Imaturidade óbvia. 
56. Incoerência. 
57. Inculcação. 
58. Infibulação. 
59. Interprisão grupocármica. 
60. Intolerantismo. 
61. Lavagem subcerebral. 
62. Ludopatia. 
63. Materialismo crasso. 
64. Medievalismo. 
65. Mentira secular. 
66. Messianismo. 
67. Misoneísmo. 
68. Mito. 
69. Monarquia. 
70. Monovisão crassa. 
71. Murismo. 
72. Obscurantismo. 
73. Patrulhamento ideológico. 
74. Perdularismo antifocal. 
75. Populismo despudorado. 
76. Porão consciencial adulto. 
77. Pseudologia. 
78. Quisto social secular. 
79. Regressismo consciencial. 
80. Religião. 
81. Reunionite. 

82. Riscomania. 
83. Sacralização. 
84. Sectarismo. 
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85. Seita. 
86. Sentimentalismo piegas. 
87. Sofismário. 
88. Subestimação. 
89. Supercerimonialismo. 
90. Superstição. 
91. Tabu. 
92. Tatuagem. 
93. Teosebia. 
94. Teoterrorismo. 
95. Totalitarismo. 
96. Toxicomania. 
97. Tradicionalismo bolorento. 
98. Unanimidade forçada. 
99. Varejismo consciencial. 

100. Videotismo. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a banana technique, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 
03.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
05.  Consciência  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
07.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 
08.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 
10.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 
11.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 
12.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
15.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

 

A  CIÊNCIA  DA  BANANA  TECHNIQUE,  QUANDO  EMPRE- 
GADA  DE  MODO  COSMOÉTICO,  AMPLIA  E  APROFUNDA  

OS  LAÇOS  MULTIMILENARES  DE  AMIZADE  LÚCIDA  ENTRE   
AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES. 

 
Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, o procedimento avançado da 

banana technique? Você já a empregou nas pesquisas e debates conscienciológicos? 


